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CAMPANHA SALARIAL

JUNTOS SOMOS FORTES. FIQUE SÓCIO DO SINDICATO!

Editorial

O nosso país está passan-
do por uma crise que além
de nos deixar chocados não
abre caminho para pensar
como e porque isso está
acontecendo. É claro que nos
outros governos aconteciam
bandidagens terríveis, como
por exemplo, as privatiza-
ções das telefônicas e outras
estatais. Porém, isto não jus-
tifica absolutamente nada.

Estamos num mato sem
cachorro. Lula foi eleito pelo
voto de mais de 53 milhões
de brasileiros para mudar o
modelo econômico, criar
empregos, valorizar o servi-
ço público, fazer a Reforma
Agrária e acabar com a cor-
rupção. Mas, infelizmente,
não é isso que estamos ven-
do. Por isso exigimos do go-
verno que cumpra o manda-
to que lhe foi dado e puna
todos os corruptos.

Neste jornal quinzenal
você vai encontrar, também,
várias notícias do chão da
fábrica, coisas ruins e coi-
sas boas, uma poesia do po-
eta Patativa do Assaré, que
faz bem pra alma.

Abrindo a Campanha Sala-
rial deste ano foi realiza-

da uma Assembléia dia 23/10.
Antes das propostas serem
apresentadas os vidreiros as-
sistiram ao vídeo feito por fun-
cionário do próprio Sindicato.
Muito interessante e emocio-
nante. Quem não viu poderá
assistir na próxima Assembléia.
Depois foram expostas as pro-
postas para a Campanha.

As cláusulas sócias neste
ano não serão mexidas, pois
no ano passado já ficaram
acertadas por dois anos. Na
pauta de reivindicação,11
cláusulas econômicas foram
aprovadas: aumento salarial,
tarefeiros, salário normativo,
vale,calendário de pagamen-
to, alimentação, convênio
médico, complementação do
13 salário, contribuição retri-
butiva, mão-de-obra tempo-
rária, normas constitucio-
nais.  O aumento salarial é im-
portante deixar claro, será ba-

Algumas imagens do

filme exibido no telão

durante a assembléia.

“Exploração do Homem,

pelo próprio Homem”.

seado na reposição da infla-
ção e mais 7% de aumento
real. Aprovada pela Assem-
bléia, a pauta foi protocolada
no dia 28 de outubro no Sin-
dicato Patronal.

Mais uma vez, chamamos os
trabalhadores a participar das
próximas Assembléias. O Sin-
dicato vai percorrer as empre-

sas para mobilizar e informar
para todos como andam as ne-
gociações para a categoria vi-
dreira.

Porém, é importante a par-
ticipação e a presença do mai-
or numero possível de vidrei-
ros quando expusermos os re-
sultados nas próximas Assem-
bléias. Contamos com vocês.

DEZEMBRO 2004

 Inflação .................. 0,86%

 JANEIRO 2005

 Inflação .................. 0,57%

FEVEREIRO 2005

 Inflação .................. 0,44%

MARÇO 2005

 Inflação .................. 0,73%

ABRIL 2005

 Inflação .................. 0,91%

MAIO 2005

 Inflação .................. 0,70%

JUNHO 2005

 Inflação .................. -0,11%

JULHO 2005

 Inflação .................. 0,03%

AGOSTO 2005

 Inflação .................. 0,00%

SETEMBRO 2005

 Inflação .................. 0,15%

Neste ano, as perdas salariais
da categoria estão
acumuladas em 4,36%,
conforme índice divulgado
pelo INPC do IBGE.

PERDAS
SALARIAIS

Luiz Gonzaga da Silva - o
Gegê - ex vidreiro, é ativista e
militante do movi-
mento dos sem-teto e
moradia de São Paulo
e coordenador nacio-
nal da Central de Mo-
vimentos Populares
(CMP).

Fundador do PT e
da CUT, esta com prisão provi-
sória decretada por suposta co-
autoria de homicídio ocorrido
em 2002 em São Paulo. O ob-
jetivo dessa acusação e pedi-
do de prisão é criminalizar os
movimentos sociais, em parti-
cular, o movimento por mora-
dia. Assim sendo, repudiamos
a tentativa de manter preso um
militante com vida política ati-
va, como mordia e trabalho co-

nhecidos por autoridades. Di-
ante disto, é inaceitável o pe-

dido de prisão  pro-
visória e nós reivin-
dicamos ao Ministé-
rio Público e ao Po-
der Judiciário que
dêem garantias que
Gegê poderá res-
ponder ao processo

em liberdade e provar que não
teve nenhuma participação no
homicídio.

Nos dirigimos ao governo
Alckmin para que cesse as re-
integrações de posse com uso
de violência dos prédios ocu-
pados pelos movimentos por
moradia.

Por fim, reivindicamos do
governo Lula, eleito pelos tra-
balhadores para atender as

Comite pela liberdade do Gegê e contra
a criminalização dos Movimentos Sociais

MMC - Movimento de Moradia do Centro

suas reivindicações, que se
exija o direito a liberdade do
companheiro Gegê, que sem-
pre esteve ao lado do povo tra-
balhador. Pelo fim da persegui-
ção política ao Gegê e aos mo-
vimentos sociais.

Reivindicamos do
governo Lula, eleito

pelos trabalhadores para
atender as suas reivindi-
cações, que se exija o
direito a liberdade do
companheiro Gegê.

CRISE POLÍTICA:

GOVERNO LULA

NÃO CUMPRE O

PROMETIDO

CRISE POLÍTICA:

GOVERNO LULA

NÃO CUMPRE O

PROMETIDO

Assembléia aprova pauta de reivindicações

ASSEMBLÉIA DA CATEGORIA APROVA
PAUTA DE REIVINDICAÇÕES 2005/2006
ASSEMBLÉIA DA CATEGORIA APROVA
PAUTA DE REIVINDICAÇÕES 2005/2006



Agora fica mais fácil falar com
as secretarias do seu Sindicato

DO CHÃO DA FÁBRICA
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DO CHÃO DA FÁBRICA

Eu quero
Quero um chefe brasileiro, fiel,
firme e justiceiro capaz
de nos proteger, que do cam-
po até a rua o povo todo pos-
sua o direito de viver.
Que paz e liberdade, sossego
e fraternidade na nossa
pátria natal, desde a cidade ao
deserto quero o operário
liberto da exploração patronal.
Quero ver do sul ao norte o
nosso caboclo forte
trocar a casa de palha por con-
fortáveis guaridas
Quero a terra dividida para
quem nela trabalha.
Quero o agregado exento do
terrível sofrimento do maldito
cativeiro, quero ver o meu pais
rico ditoso e feliz
livre do juro estrangeiro.
Ao bem do nosso progresso
quero o apoio do congresso
sobre a reforma agrária que ve-
nha por sua vez libertar
o camponês da situação pre-
cária.
Finalmente, meus senhores,
quero ouvir entre os primores.
debaixo do céu de anil as mais
sonoras notas do canto
dos patriotas cantando a paz
no Brasil.

Wheaton:
Caça  ao Javali

Vocês conhecem aquelas his-
tórias em quadrinhos do As-
terix ? É um homem enorme e
comilão, de uma história dos
tempos das cavernas que ia
caçar só Javali?  No setor Vi-
ton tem um Javali que preci-
sa cair nas mãos do Asterix.
Ele parece meio selvagem,
pois persegue os trabalhado-
res e leva jeito de dedo-duro.

Metagal:
Acordo legal

Acordo legal, na Metagal. De-
pois de três reuniões com o
Sindicado ficou acordado que
a PLR será de 700 reais. Para
o aumento salarial ficou es-
tabelecido que será pago
1,5% a mais do que possa ser
acordado no dissídio coleti-
vo. Valeu!

Pacaembu:
Participação nos Lucros

Na Pacaembu os trabalhado-
res conseguiram 450 reais de
PLR. Sindicato negociou legal!

Vidroline/MF - Taubaté:
Ganhamos na Justiça!

Empresa perde processo e vai
pagar caro pelas injustiças
cometidas em março de 2004.
Nessa ocasião demitiu vários
trabalhadores por justa cau-
sa. O Sindicato partiu pra de-
fesa dos companheiros e foi
em busca de justiça na Justi-
ça do trabalho. Não deu ou-
tra: o Tribunal deu ganho de
causa para os demitidos. A
empresa vai pagar os direitos

Patativa do Assaré

trabalhistas e danos morais.
Pensando bem o dono da em-
presa poderia aprender a res-
peitar aqueles que com seu tra-
balho criam os lucros para sua
empresa. Quanto ao advogado,
parece que se deu mal. Andou
propagando que se caso per-
desse a causa rasgaria o diplo-
ma. Não sabemos se rasgou.
Foi despedido...

Cebrace –Jacarei:
Eleição da CIPA

O trabalhador Jair de Oliveira
cuja candidatura para a CIPA foi
decidida na Justiça foi o mais
votado.Teve 48 votos. Os tra-
balhadores votaram nele, pois
entenderam a injustiça come-
tida. Jair Oliveira tinha ainda
dois meses de mandato na CIPA
quando foi mandado embora. O
Sindicato fez a inscrição da sua
candidatura através de manda-
to judicial. E ele foi o mais vo-
tado! No próximo dia 8 de no-
vembro, haverá uma audiência
na Justiça do Trabalho em Jun-
diaí para que seja garantida a
posse do companheiro Jair na
CIPA. A empresa e o chefe do
setor continuam intransigentes!
Enfim, vamos aguardar a deci-
são da Justiça que lhe garantiu
a candidatura.

Cebrace Jacareí:
Processo 494-91, boa Notícia

Acabamos de localizar o com-
panheiro Zenóbio Mesquita da
Gama em Sobral no Ceará. O
Sindicato já depositou o di-
nheiro para a conta de Zenó-
bio. Falta agora o sr Helio Ca-
sale ...

Fanavid: “quem vê nome
não vê coração”!!

Na antiga Grécia, havia um
professor e filósofo cuja sabe-
doria até hoje é importante
para a humanidade. Chamava-
se Sócrates.
Pregava e ensinava que a de-
mocracia e o respeito pelos
outros era a fonte do saber, do
equilíbrio e das boas relações
na sociedade. Será que na Fa-
navid tem alguém precisando
combinar o nome com as ati-
tudes?

ASTRA: Pressão dá resultado
parcial! Solidariedade

A ASTRA Brasil pressionada
pelos Boletins que o Sindicato
distribuiu em outras fábricas
em Ferraz de Vasconcellos pe-
dindo ajuda para os trabalha-
dores sem salário parece que a
vergonha do patrão foi tão
grande que arranjou dinheiro
para pagar pelo menos uma
parte dos atrasados.
A arrecadação de alimentos
teve bom resultado: vários tra-
balhadores mostraram a soli-
dariedade existente na classe
operária.Houve entrega de ar-
roz, feijão, café, óleo,
fubá,açúcar e outras coisas.  Os
trabalhadores da Astra e o Sin-
dicato agradecem aos traba-
lhadores da Kennedy e da Lu-
vidart pela solidariedade.

Saint Gobain:
Flexibilização dos direitos

O maior grupo empresarial da
nossa categoria, a Saint-Goba-
in, é quem mais flexibiliza os
direitos dos trabalhadores.

No Brasil, isso ocorre de forma
mais acentuada.
É só ver o exemplo da Unidade
da Água Branca. Lá tem mais
trabalhador terceirizado do que
efetivo. Usando manobras ab-
surdas eles terceirizam o que
é e o que não é permitido por
lei. E atenção, companheiros,
abram os olhos porque você
que hoje é trabalhador efetivo
amanhã pode acabar sendo
terceirizado ou temporário!!
Aí você vai perder os direitos
trabalhistas que a nossa cate-
goria heroicamente conquistou
e continua lutando para con-
quistar todos os anos.
O Sindicato denúncia e apela
para que os trabalhadores  par-
ticipem dessa batalha, uma das
muitas a serem travadas nessa
guerra entre capital e traba-
lho. E enquanto isso a Saint-
Gobain remete seus lucros de
milhões de dólares para o ex-
terior.

Vitrotec  PLR:
Direito garantido por lei

Cada vez que acontece uma ne-
gociação sobre PLR na Vitro-
tec a empresa age como se fos-
se  a Madre Tereza de Calcutá,
aquela religiosa boazinha e ca-
ridosa.
É bom lembrar que não é favor
nem bondade. Ela tem é que
cumprir a Lei. Para os traba-
lhadores o não cumprimento
da Lei  tem punição.
No caso do patrão, o que de-
vemos fazer? O Sindicato, de-
pois de várias reuniões, cha-
ma os trabalhadores para par-
ticiparem desta luta.

A Colônia de Férias está passando por uma reforma pra ficar
melhor e mais bonita. Mas não se preocupem, pois ela está

funcionando normalmente!! Nos dias 24,25 e 31 de Dezembro e
1 de Janeiro a Colônia estará fechada. Quem estiver na Colônia

no dia 23 pagará meia diária pois o enceramento será às 22
horas. A mesma regra será válida para o dia 30 de dezembro.

Agora fica mais fácil falar com
as secretarias do seu Sindicato

Quando você liga para o Sindicato quem responde é uma
secretária eletrônica. Não fique bravo com a voz eletrônica.
Guarde esta lista  que estamos publicando para facilitar seu

contato com as diferentes secretarias do Sindicato.

200........ Recepção
202........ Saúde
203........ Aposentados
205........ CPD / carteirinhas
206........ Advogados
208........ Jurídico
210........ Sec. Formação

212........ Impresa / Jornal
213........ Sec. Organização
214........ Finanças
215........ Sec. da Mulher
216........ FAX
217........ Sec. Administração
219........ Aux. Administração

Ramais Ramais

Colônia de Férias do Sindicato
dos Vidreiros. Atenção às datas!
Colônia de Férias do Sindicato

dos Vidreiros. Atenção às datas!

Foi feita uma avaliação de
todas as atividades relativas a
Mulher Trabalhadora no ano de

2005. Em seguida, foram
eleitas as delegadas para o VII
Encontro Nacional da Mulher

Trabalhadora que será
realizado em Brasilia dia 25,

26 e 27 de novembro próximo.

ATENÇÃO!
Trabalhadora Grávida

De acordo com a Constituição
a licença maternidade

é de 120 dias !

COMPANHEIRAS DA
COMISSÃO DAS

MULHERES VIDREIRAS
PARTICIPARAM
 DO SEMINÁRIO

ESTADUAL DA  MULHER
TRABALHADORA -
CUT ESTADUAL.

COMPANHEIRAS DA
COMISSÃO DAS

MULHERES VIDREIRAS
PARTICIPARAM
 DO SEMINÁRIO

ESTADUAL DA  MULHER
TRABALHADORA -
CUT ESTADUAL.


